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John MacArthur

A igreja pode enfrentar a apa-
tia e o materialismo satisfazendo o
apetite das pessoas por entretenimen-
to? Evidentemente, muitas pessoas das
igrejas pensam assim, enquanto uma
igreja após outra salta para o vagão
dos cultos de entretenimento.

Uma tendência inquietante está
levando muitas igrejas ortodoxas a se
afastarem das prioridades bíblicas.

O QUE ELES QUEREM

Os templos das igrejas estão sen-
do construídos no estilo de teatros.
Ao invés de no púlpito, a ênfase se
concentra no palco. Alguns templos
possuem grandes plataformas, que
giram ou sobem e descem, com lu-
zes coloridas e poderosas mesas de
som.

Os pastores espirituais estão dan-
do lugar aos especialistas em comu-
nicação, aos consultores de progra-
mação, aos diretores de palco, aos pe-
ritos em efeitos especiais e aos coreó-
grafos.

O objetivo é dar ao auditório
aquilo que eles desejam. Moldar o
culto da igreja aos desejos dos fre-
qüentadores atrai muitas pessoas.

Como resultado disso, os pasto-
res se tornam mais parecidos com
políticos do que com verdadeiros pas-
tores, mais preocupados em atrair as
pessoas do que em guiar e edificar o
rebanho que Deus lhes confiou.

A congregação recebe um entre-
tenimento profissional, em que a
dramatização, os ritmos populares e,
talvez, um sermão de sugestões sutis
e de aceitação imediata constituem o
culto de adoração. Mas a ênfase con-
centra-se no entretenimento e não na
adoração.

A IDÉIA FUNDAMENTAL

O que fundamenta esta tendên-
cia é a idéia de que a igreja tem de
�vender� o evangelho aos incrédulos
� a igreja compete por consumido-
res, no mesmo nível dos grandes pro-
dutos.
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Mais e mais igrejas estão depen-
dendo de técnicas de vendas para se
oferecerem ao mundo.

Essa filosofia resulta de péssima
teologia. Presume que, se você colo-
car o evangelho na embalagem cor-
reta, as pessoas serão salvas. Essa ma-
neira de lidar com o evangelho se fun-
damenta na teologia arminiana. Vê a
conversão como nada mais do que um
ato da vontade humana. Seu objetivo
é uma decisão instantânea, ao invés
de uma mudança radical do coração.

Além disso, toda esta corrupção
do evangelho, nos moldes da Aveni-
da Madison, presume que os cultos
da igreja têm o objetivo primário de
recrutar os incrédulos. Algumas igre-
jas abandonaram a adoração no sen-
tido bíblico.

Outras relegaram a pregação con-
vencional aos cultos de grupos peque-
nos em uma noite da semana. Mas
isso se afasta do principal ensino de
Hebreus 10.24-25: �Consideremo-
nos também uns aos outros, para nos
estimularmos ao amor e às boas
obras. Não deixemos de congregar-
nos�.

O VERDADEIRO PADRÃO

Atos 2.42 nos mostra o padrão
que a igreja primitiva seguia, quan-
do os crentes se reuniam: �E perse-
veravam na doutrina dos apóstolos e
na comunhão, no partir do pão e nas
orações�.

Devemos observar que as priori-
dades da igreja eram adorar a Deus e
edificar os irmãos. A igreja se reunia
para adoração e edificação � e se es-
palhava para evangelizar o mundo.

Nosso Senhor comissionou seus

discípulos a evangelizar, utilizando
as seguintes palavras: �Ide, portan-
to, fazei discípulos de todas as na-
ções� (Mateus 28.19). Ele deixou
claro que sua igreja não tem de ficar
esperando (ou convidando) o mundo
para vir às suas reuniões, e sim que
ela tem de ir ao mundo.

Essa é uma responsabilidade de
todo crente. Receio que uma aborda-
gem cuja ênfase se concentra em uma
apresentação agradável do evange-
lho, no templo da igreja, absolve
muitos crentes de sua obrigação pes-
soal de ser luz no mundo (Mateus
5.16).

ESTILO DE VIDA

A sociedade está repleta de pes-
soas que querem o que querem quan-
do o querem. Elas vivem em seu pró-
prio estilo de vida, recreação e en-
tretenimento. Quando as igrejas ape-
lam a esses desejos egoístas, elas sim-
plesmente põem lenha nesse fogo e
ocultam a verdadeira piedade.

Algumas dessas igrejas estão
crescendo em expoentes elevados,
enquanto outras que não utilizam o
entretenimento estão lutando. Mui-
tos líderes de igrejas desejam cresci-
mento numérico em suas igrejas, por
isso, estão abraçando a filosofia de
�entretenimento em primeiro lugar�.

Considere o que esta filosofia
causa à própria mensagem do evan-
gelho. Alguns afirmam que, se os
princípios bíblicos são apresentados,
não devemos nos preocupar com os
meios pelos quais eles são apresenta-
dos. Isto é ilógico.

Por que não realizarmos um ver-
dadeiro show de entretenimento? Um
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atirador de facas tatuado fazendo ma-
labarismo com serras de aço se apre-
sentaria, enquanto alguém gritaria
versículos bíblicos. Isso atrairia uma
multidão, você não acha?

É um cenário bizarro, mas é um
cenário que ilustra como os meios
podem baratear e corromper a men-
sagem.

TORNANDO VULGAR

Infelizmente, este cenário não é
muito diferente do que algumas igre-
jas estão fazendo. Roqueiros punk,
ventríloquos, palhaços e artistas fa-
mosos têm ocupado o lugar do pre-
gador � e estão degradando o evan-
gelho.

Creio que podemos ser inova-
dores e criativos na maneira como
apresentamos o evangelho, mas te-
mos de ser cuidadosos em harmoni-
zar nossos métodos com a profunda
verdade espiritual que procuramos
transmitir. É muito fácil vulgarizar-
mos a mensagem sagrada.

Não se apresse em abraçar as ten-
dências das superigrejas de alta
tecnologia. E não zombe da adora-
ção e da pregação convencionais.
Não precisamos de abordagens as-
tuciosas para que tenhamos pessoas
salvas (1 Coríntios 1.21).

Precisamos tão-somente retornar
à pregação da verdade e plantar a se-
mente. Se formos fiéis nisso, o solo
que Deus preparou frutificará.

DIVÓRCIO
Don Bell

�Ora, aos casados, ordeno, não eu, mas o Senhor, que a mu-
lher não se separe do marido (se, porém, ela vier a separar-se, que
não se case ou que se reconcilie com seu marido); e que o marido
não se aparte de sua mulher� (1 Coríntios 7.10-11).

O divórcio e o novo casamento tornaram-se uma prática aceitá-
vel em nosso país. No entanto, nem antes, nem agora o divórcio
tem sido aprovado e aceito entre os crentes. Nem o esposo nem a
esposa têm liberdade de separar-se um do outro ou abandonar um
ao outro. Nossos votos de casamento são dirigidos a Deus e não
podem ser assumidos com leviandade. Quando os crentes se divor-
ciam, eles estão dizendo para o mundo: �O Deus e o evangelho que
pregamos são insuficientes em capacitar-nos a amar um ao outro
mais do que a nós mesmos; a negar a nós mesmos por amor ao
nosso lar e aos nossos filhos; a avaliar a vergonha que nosso divor-
cio trará sobre nossa igreja e seus membros�. Permanece uma
pergunta: se nosso mandamento é: �Fazei tudo para a glória de
Deus� (1 Coríntos 10.31), você pode abandonar seu cônjuge e seus
filhos para a glória de Deus? Ou a glória de Deus é mais honrada
por sermos fiéis até à morte?
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